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ot!, para urna completa' dci-ro-

cada-dizem-n'o todos. Podem -se

reformas, um viver diametral-

mente opposto ao que 'vimos ten-

do ha muitos annos. O futuro

apresenta-somos com um aspecto

ameaçador e ninguem esconde já

a tristissima situação do Estado.

Não se repara só para os cofres

publicos, pensa-se com mais aHin-

co na nossa autonomia prestes a

naufragar no descredito, no _des-

perdicio, na desmoralisação, n'um

mar de lama emíim.

E de toda a parte se clama:

-reformasl reformas!

Sim, todos estão convencidos

de que é indispensarel acabar com

o patronato escandalosissimo que

im era em todas essas repartições

pu licas: com os ninhos de guin-

cho onde engordam, á sombra do

thesonro, os gro¡ bonnels da poli-

tica: com os syndicatos e por via

dos qnaes' os argentarios, de bra-

ço dado com os ministros, cele-

bram arranjos ruinosos para o

Estado.

Ncm um só parecer dissonan-

te. Agora nem um só a querer il-

ludir os incautos, pintando o paiz

n'um estado de grande e visivel

prosperidade. Não, estamos á. bor-

da do abysmo; e um remedio ener-

gico, prompto, efñcaz impõe-so

absolutamente. Ou mudança de

vida ou a morte-e um dílomma

terrivel, mas é um dilemma de

que não ha fugir.

Por isso de toda a parte se

clamaz-reformasl reformas l

t

E o ministerio tomando como

verdadeiramente sentido osso gri-

to, que partia de toda a parte,

pensando que toda a nação estava

prompta para o sacrifício, que as

circumstancias lhe im unham, at-

tacou de frente o pro lema, mar-

chou segundo a indicação da opi-

nião publica. Os ministros elabo-

' raram de prompto as reformas,

que 'ulgaram indispensaveis. ,

Ílublieou-se a do ministro das

' obras publicas. A sua energia ví-

ril manifestou-se ahi claramente,

. cortando fundo por n'iüitos abu-

'. [soa, euprimindo inuumeras despe-

' :as de mera ostentação. reparan-

7 do alguns dos desperdícios,vque

feito. Foi uma reforma a altura

- desnecessidades do paiz.

. Contra ella levantou~se logo

uma parte da imprensa, que dias

antes tinha pedido economias, een-

v. dp certo que era com a base das

economias que'as reformas se exi-

› E porque tantos attaqnes?

porque esses criticosornahstas vi-

' rem acabarem-se a gumas grati-

ñcações que recebiam sem traba-

. lho; viram reduzir-se os quadros

das suas repartições, de modo que

| se' lhe's torna um pouco mais dif-

l ñail o aocesso: viram terminar es-

',t o em'. Emygdio Navarro havia?

colas em que eram _professores e

onde o numero d'estes era menor

do que o dos alumnos.

Para taes críticos e para qua-

_si o geral, as reformas_ são bos

bolso- dos outros, deixando em

paz as escandalosus sineeuras do

que vivemos.

Appareeeu posteriormente a

reforma do ministro dos negocios

extrangeiros. Foi uma transiêen-

cia com todos os empregadou,

com todos os que vivem do the-

souro. Quando muitas economias

se podiam esperar, porque'alli ha

logar rendosOs de simples osten-

tação, a reforma deixa por em-

quauto tudo na mesma, tica espe.

rando que esses empregados mor.

ram para então se supprimircm

os logares,

Mas era isto o que a nação

pedia? Não ora. Exigem-se im-

mediatas e promptas economias

para aeudir ó. situação :ttflictiva

das finanças, para evitar uma

liquidação geral.

Transigindo com os emprega-

dos, vê-se que os empregos não

pertencem á. nação, são apenas

propriedade dos que os disfrutum.

i'arecc que não forum nexueados

para desempenhar um serviço,

mas só para so lhes fazer uma

doação com um corto' lucro nn-

nual.

Entretanto u imprensa cm

que figuram os altos burocratas

applaudiu sem reservas esta re-

forma plutoniea, como so ella ti-

vesse algum merito.

Já não succedc o mesmo á.

reforma judiciaria que está. pres-

tes a ser publicada.

Principiam contra. elle de at-

taques e precisamente na parte

que mais sympathica deve ser ao

povo. Esses attaques dirigem-se

principalmente contra as econo-

mias resultantes da cxtincç'âto

d'alguns tribunaes-os dos dis-

trictos, transformados nas relações

provinciaes, e na extincção d'al-

guns districtos crimiuaes em Lis-

boa;

Allega-se que com isto se vão

offendor direitos creados. Não ha

allegação mais absurda.

Que direitos creados se offen-

dem, ,visto serem a juizes só em

círcumstancias especiacs innamo-

viveis?

Com tal medida reduzem-se

os quadros com o que se poupa

bastante, e acaba-se com tribu-

naes especiaes, como são os ad-

ministractivos e co cigpo fiscal,

o'queebom. Está' v'ado pela

experiencia que a multiplicidade

e diversidade dos tribunaes ape-

nas serve para ombaraçar a jus-

tiça, levantar condictos de juris-

dicçãe confundir os litigantes.

Se a reforma judiciaria visa

a uniformísar o proceso conten-

cioso nos seus varios_ ramos, e

apenas economias nós applaudi-

mol-a embora acabe com muitos

dos chamados direitos adquiridos.
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_porque dade_ ha muito;

  

,Aurora da minha vida

Aeceita d " teu' '_

O affects', ais 'once e puro:

Eu quero na sd _

Consa'lgrar-te o meu amor!

Fuiamos d'ossa procella

Do mundo vil o traidor.

Desejo unir-me a tou seio

Euleurmo com ardor

No teu corpo pequenino

E roubar-te beijos mil

Sempre, sempre, sem cessa¡

D'csse teu rosto divino

E como as avos no espaço

Seus hymnos cantando Vito,

Eu quero um hymno cantar

Parati na solidão

E d'ellc deixa abrigar

Os eohos no coração.

  

Marçoxiligi. '

' Juâ'o Câmera.

TRINITAS

A0 MEU AMIGO (,l. DIAS

De teus olhos tão vivo; e tão bcllos

lrrndm d'um ir ardente clinmrm

Nem Ill'st'jt'sl (-mn .H tum !tour -':.tl›l°llu.~t

Ator o coração de quem nino ami!

 

Myriades d'e~trellns tem .o céu

Ardcnles, inquieias. como o mir.

Repare minha bella: no olhar teu
Iudu hu mais brilho o fugiu ¡mi› .pn- ;mb-u

A minha pobre cspi"an._::1 n'usse olhar!

irmã da minha em tudo. a tuu alma

Serena, sempre alegre, sempre calma.

Aspire a santa puz, o puro amor,

Bemdita aspiração¡ Ai! tão hcmdual...

Expande mil sorrisos na dcsdíla

Levanta sobre um tumulo uma um..

Março -'18(_H.

(Inédito).

João Sincero.
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Jovidades_

Theatro. -- O espectaculo,

dado domingo no nosso theatro

por uma troupe da elite da socie-

dade vareira, agradou muito.

Nem um camarote vasio: a

plateia repleta: as galeria?) quasi

cheias. Uma verdadeiraexeepção,

depois

das ari-água, o theatro tinha cn-

hido em'desuso e era pouco fre-

quentado.

O drama~ 0 advogado da

honra-tem papeis bastante dif-

iiceis e principalmente o do ga-

lan, conliado ao nosso amigo dr.

Antonio Sobreira, demanda mui-

ta força, que attinge o maior grau

na primeira scena do segundo

acto.

Todos os papeis foram corre-

ctamente desempenhados e todos

os amadores muito applaudidos.

Passaram porém desapercebidas

aos espectadores algumas scenas

admiravelmente interpretadas co-

l

 

mo foram as do primeiro acto, se

bem nos recordamos, entre So-

breira e Ferraz, e tambem a do

primeiro acto entre o dr. Lopes o

José Çunlmz-não eram lances

cuidado era menos no. interpreta.-

ção.

No drama. sobresahirum dr.

Sobreira, dr. Lopes, Ferraz e Jo-

sé Cunha. A João Coelho e dr.

Amaral for-.un-lhcs distribuidos in,

significantes papeis, mas, compen-

sando, tiveram na comedia «Me-

dico-mania _papeis em que sobro-

sahirnm e foram muito appluudi-

dep.

Foram feitas varias chamadas

ao distineto ensaiador, o sl'. padre

Francisco Marques da Silva, que

não upparcceu no palco.

Guerra aos bicos.-Foi

o Albino da ltogednuru quem du-

clarou guerra aos bicos de Valle-

ga e até, segundo consta, d'Uvar.

Encontrou-se-lhe um enorme po-

leiro atulhado de gullinbus o (li-

ziam as más linguas que elle ti-

nha vendido muitas para Pauli

lhó.

Mas como a bôzt vid-J. nom sem-

pre dura, agora o. freguezia de

Vulloga declarou-lhe por sua vez

guerra.

Nu freguesia de \Killsgn jri ha

muito que eram coutlnuudos os

roubos do galliuhas. Queixavam-

so os lavradores, mas nunca se E

doseobriru o ratoneiro. Sabia. se

comtudo que na tnbornn do Albi-

no, junto do passo do nivul da.

ltogodoura se faziam todas as nou-

tos putuscadus, que durarem até

altas horas. Conhecimu se tum-

bem os maus habitos do dono da

tabornu, que era tido por um fa-

moso coito, onde os iilllos familias

largavmn todo o dinheiro que po-

diam arranjar. Mas d'isto ao rou-

bo das gallinhas ia muito.

No. noute de segunda para

terça-feira roubaram os bicos do

poloiro de um visinho do nosso

amigo João Valente du Fonseca

do Molarcdo d'nquolln freguezia,

João Valente TUCÚLLDdO que na

noute immediatn viessem roubar

os seus bicos rondou até altas ho-

ras da noute, mas sobre a madru-

gada descuhiu com somnn. Foi

então que lho roubaram os bicos.

Pela manhã, bem cedo ainda

deu pelo roubo; e participando-0

.'i familia poz logo na alhêta dos

larapios todos os parentes.

'Ora o nosso amigo pertence :t

importante familia. dos Lomhões

de Vallega, que é numerosissima

e de muito consideração no fre-

guezia.

Alguns homens vieram para a

estação d'Ovar, outros para a pra-

ça do Estarreja, outros para o ca-

minho do Pardilhó e ainda outros

começaram a busca na freguezia.

Um sobrinho do roubado des-

cobriu as gallinhas no polciro do

Albino o participando a seu tio

ficaram ambos de guarda á. casa,

de largo, cmquanto um outro vi-

nha dar parte :i austeridade ari-

ministrativa. Com ordem d'osta

foi o Albino preso e reconhecidas

vxssz, iiia's n'ê'm poi*'i§§dá"diñ'i-

  

por testemunhos algumas das gul-

linhus do roubado.

Correu a noticia pela fregue-

zia o muitos viorum u casa do Al-

bino para vêr se. alli estavam as

suas gullinhzis. Íl'liiitas foram reco-

nhecidos, e até uums que havia

um mtv. tinham sido roubados a

um pobre homem.

Us queixOsos formavam uma

grande escolta, que trouxe :i vii-

(leia o li\l':1.pl0. Após aquellt-s vio-

ram outros apresuitur a :llltt quo¡-

Xu, e segundo o calculo feito sobe

a lOllO o_ numero do bicos rouba-

dos em anloga.

Por alguns indícios a auclori-

dude administrativa !nundou pron-

der um outro rupuz, cujo nome

nos não t'ccol'dzi. East' rapux con-

fessou que ell'octivumonte havia

roubado sete gnlliniins por mnn-

dudo do Albino o que este 0 ins-

tignra a roubar o poluiro bem

fornecido do chefe do upeadoiro

d'Avuni-a, mas que tal não fizera.

lí'oi depois presa uqu rapari-

ga., iguorunnloso porém as suas

declarações. _

E' de suppor quo a quadrilha

soja. maior, porque os roubos eram

muito frequentes e ao mesmo tom-

po cm varios logni'cs.

Nós pedimos :i unctoridcde

administrativa a. maior energia.

para. :sem este:: lurapios. ld” ¡le-

cessurio estirpur esta forumnto

logo no principio para. nos não

vermos a braços em) um bando

de ladrões. A impunidade anima-

os e tornaos ousados.

Jzi que @seus larapios declara-

ram guerra nos Maus, dvclurcmos-

lhe nós a ellos tambem guerra.

E' possivel_ quo depois da guer-

ra. leite mm n lei u freguuzia de

Vullega descuuci: um pouco mais.

Feira do mu¡-lyr.-No

domingo :t feira do Martyr, apo-

sur de muito concorrida, mctteu

menos gado do que a feira aute-

rior.
~

Comtudo fizeram-so muitas

transacções, sendo bastante remu-

ncrador o preço do gado suino.

Fallcclmento. -- Fullecr'u

n'esta villa uma tia do nosso ami-

go o sr. dr. Antonio José (lb-Xl-

moída.

Us nossos sentidos pesamcs.

Vac fl vella.~Viamos ra.-

roor a lãstrumada por umaforma

extraordinaria. Sabiamos que o

furto tendia a diminuir, e não com-

prehendiamos como o desbaste

ora tão grande.

Ha dias porém um pobre ho-

mem uccusado n'um preccsso de

policia oorreccionnl, declarou pc_

rante todo o tribunal e perante

dois guardas da Estrumuda que

esses mesmos gunrdus faziam no-

gocio com a lenha, vendendo pi-

nheiros, sendo quem maior quinhão

tiravam da mnttu.

Agora um outro facto, br-.m

mais grave nos chega ao conhe-

cunonto.

Na terça. e qu iria-feira andou

Antonio Soares l'into, ligurando

de presidente da camara a ven-

-
v
'
i



       

dor 'pinheiros na parte do norte

da Estrumada.

Começou elle trazendo ao lado

uns póucos de lavradores que ii-

zeram comp/'as admiraveis, che-

gando um a iicar 'por 3:000 ou

32300: reis com pinheiros que lhe

dão 18 carros de lenha. A venda

dc terça-feira dou rebate e na

quarta appareceu muita gente, o

que pareceu contrariar deveras o

tal presidente.

R$05 que compraram no primei-

ro dia, ganharam na venda pos-

terior mais do dobro; o os que en-

tão se não arranjaram, já o não

poderam fazer na quarta feira.

Agora nós perguntamos: que

modo ó este de fazer vendas á, ea-

_pnc/za, sem annuncios? Pois no

jornal da camara annunciam-se as

coisas mais insignificantes, e não

se annuucia a venda dos pinheiros

na Estrnmada? Que auctorisação

tinha a camara para fazer some-

lhantes vendas?

Bem sabemos que a. camara

hadc arranjar ou ter arranjado

uma acta da sessão camararia a

mascarar o caso; mas nada a po-

de absolver de semelhante abuso.

A austeridade administrativa

compete iiscalisar as medidas irre-

gulares postas em pratica por tal

emcelso presidente.

Com tal gente todos os cuida-

dos são pouc0s.

Para o Brazil-Partiu

para o Brazil o nosso amigo e

importante capitalista d'csta villa,

, sr. Manoel Martins d'Oliveíra

Vaz.

Espera o nosso patricio demo-

rar-se muito pouco tempo na ci-

dade do Rio de Janeiro para onde

se dirige.

Desejamos-lhe saude e feliz

viagem.

Paços do concelho.-

Ha dias, quando foi apresentada

á. camara em sessão, a nova plan-

ta dos poços do concelho, quasi

todos os vereadores se ins-irgiram

contra a ide). de acabar com o

systhema d'arcaria, que se vê nos

actuaes pagos do cancslho.

A esses vereadores não só im-

pressionava a vulgaridade do as-

pecto da nova planta, como ain-

da a falta, que as arcadas fazem

ao commarcio dc pannos em ten-

das, que agora Vemos.

Etfectivamento a arcaria tem

grandes vantagens, afóra a sum-

ptuosidade, que da ao edilicio. No

tempo dc inverno, principalmen-

te, é um bom resguardo e sus-

tenta as praças.

Mas tem tambem grandes in-

convenientes. Torna. as cadeias

lobregas c frigidissimas: occupa

um grande espaço, tollicndo as

accomodações do edificio. No logar

dos arcos podem ticar_-o tribunal,

os eartorios, o correio, a conser-

vatoría ou outras quaesquer repar-

tições, que mais espaço dão ao 1.0

andar.

Deve, porém, a- camara com-

pensa) os vendedores de pannos,

que não podem ficar com as suas

tendas expostas ao tempo.

[Ia um local muito apropria-

do para isso. E' a praça. da hor-

taliça. Quer do lado do norte,

uer do nascente, deve mandar

fazer barracas proprias para lá.

se estabeleceram as «referidas ten-

das, alugando a camara essas

barracas em leilão. Ahi esta co-

mo se compensavam esses nego-

ciantes e como a camara obtem

uma fonte de receita. '

irá. a hortaliça? Ainda naÍPraça

fica demasiado campo para isso.

Para a venda da hortaliça nem

de tante espaço se precisa.

 

Audlcnclas gel-aco.-

Começaram na. sexta-feira as an-

diencius geraos.

Foram absolvidos dois roos

de Vallega accusados de jura-

mento falso.

O jury absolveu-os.

x
\

[Iluminação publica.

-E' uma comedia o que está.

succedendo com a illuminação

publica.

Nós nem já. fallamos no facto

de serem mudados os candieiros

que estavam á porta dos adver-

sarios da camara, para a porta

dos amigos. Esse facto já. é mui-

to vulgar c ninguem o extranha.

Agora o que fazemos notar é

que as vozes as 10 horas da noi-

te já. sc não veem accesos meia

duzia de candieiros em toda a.

villa. São provavelmente as co-

rttjas, que Vito chupar e petroleo

dos depositos dos candioirosl

E o municipio a pagar tudo

por bom preço. . . i

Espectacnlo ~-Um grupo

de rapazes dos mais elegantes c

c/u'cs cá da terra dá. hoje um es-

pectaculo no theatro da nossa

villa.

Deve ser enorme a concor-

rencia: dove ser magistrai o

desempenho.

Oxalá não nos enganemos.

As estradas.-De todas

as terras do districte se queixam

contra o pessimo estado em que

se encontram as estradas do go-

verno. Parece que fomos votados

completamente ao esquecimento.

As nossas estradas estão in-

tronsitaveis. Em parte desappa- .

receu a caixa da estrada e os car-

ros trilliam e areia cume polos

velhos caminhos, onde ao menos |

não haviam enormes peças d'agua

sta :na-'1a dias c dias.

Nas Pontas i) izngnsivcl ple-

sar: e alli demais a mtis ó pon-

to do transito_ obrigatorio quer

dos da Praça para cgreji, quer

dos diArrnella para a Praça.

chsida os thrcs cantonci-

ros esperam lu. mezes por alguns

carrOs de ealhau para tapar as

covas. Lá. do alto não Vem um

ccitil.

E estas economias não reprc.

sentam senâ'.) prejuizos. As es-

tradvts arrn'nam-se do todo e de-

pois já. ss n'io p'idem reparar.

Precisam de ser feitas do novo.

Pedimos que ao menos se re-

pare a e~trada nas Pontes da

Graça. Não chega a com metros

de extensão.

i

|

Desordens na Ingla-

terra.-Deram-se lia, dias em

Castbourne novas desordens por

occasião da procissão dos salutis-

tas. Travaram-se batalhas entre

o povo c os salutistas. A policia

deu algumas cargas. Houve nu-

merosos feridos.

A artilherla allcmã~

Participam de Berlim que o Rei-

chstag deverá oscnpar-se, na pre-

xima sessão, de um grande cre-

dito para a reforma da artilhe-

_ ria. .

Falla~se n'um emprestimo de

mais de com milhões do marcos

para uma nova especie de canhões

e não ha duvida de que est). ver-

ba será. votada, qnasi por unani-

Mas pergunta-sez-para onde midade.

O Povo d'Ovar

LÍNGUAS DE PRATA

SCENA S DA ALDEIA

_Não sabe, visinhu? Maria, u leiteira.

Aquella ínnoccnte, ppmbinhn sem fel1

Já tem seu derriço! E esta :1 primeira

Proesa de amores. . . namora o Manuel.

_cManucl da Azinhaqa?! Ó sóm joaquim,

Que grande patranhal Nao 'stoja a mungnr.

A rapariguita, que é joia tão tina,

De um bruto d'aquelles Iza-vera gostar?!

-Um bruto! ora ”cssal

É moço valente, janota de truzl

Do Antonio da Rita, da Rosa Marcella,

que mais merece ella?

  

'guns dias. enforcado com uma

 

Mas cala-te, bocca. . . se¡ coisas! _IL-sus. . .

'-'a Antão que me diz á cunhada do Chico?. . .

E não ter vergonha de amores assiml . . .

-Lá isso é verdade: fidalgo tão I'ICO,

Se acaso a namora, não é p'ra bom fim.

-sDa Emilia (lo Adro , tambem me contaram
. . . l ›

Bonitas façanhas. . . ate por Signal

Que um dia nas cn'as o/s (lOIS se encontraram

E ouvuam-sc uns belJOSl. . . l'. esta que tal?. . .

1-0 pobre marido que a adora, coitado!

E inssparavcl do primo Joaquim. . .

Mas visto que gosta (le ser enganado

Algum mal lhe venha; mas nanja por mim.

Mai lingua não tenho, sou eu que lh'e digo;

Mas virem-sc celsas que fazem Icrver

O sangue cá dentro. .. Parece o inimigo

Do genero humano, que as anda a tecer!

“KDC toda. essa gente, durante seis mezes,

Por mais que se diga, sempre Im que Contar.

Agora, adeusinho; tocou tres vezes

A missa do dia; não quero laltar.

i íD. 1V. A. d'Ámz'rade.

k“:-r'ill
0-_- .7,2

....-

0 conde de Parts -A*

fortuna que o fallacido marques

de Saint-Astier lhe lcgui em tes-

tamento, vae o snr. cmd: do Pa.

ris, pas da sua magastaie a rai-

nha de Portugal, 1111' uma excel»

lente applicação.

U conde de Paris vae fundir

no casteilo de B ›ries umt escola

livre de agricultura, .sendo assim

os vastos terrenos circumjaacntes

transformada em campo dc ex-

periencias dos alumnos. Será. croa-

do o numero di pensões cirros-

pondcntes a) rendimento da im-

portancia total dos bens legados

ao snr. conde de Paris; essas pen-

sões obter-se-hão le' meio d) cm-

curso, em que po ler.“to touur p'u'-

te os alumnos das escolas tanto

religiosas como leigns_ '

Um conselho de administra-

çi'to escolhido pelo snr. conde de

Paris terá. a seu cargo a completa

_ __.

*1*-

tahnenta ferilu, thtlo Bunller vi-

ram cmtra si propria a arma,

sui :idan lo-se com um tiro na ca~

baçx.

Attribun-se o caso a ciumes.

A torre inclinada dc

Saragoça-«Acaba ds ser do-

molida a faimsa torre inclinada

de Saragoçt. conhecida pelo nome

de 'Porra .Nuvi.

Fora cinstrnida em 1504

para ser lá. collocado o relogio da

cidade, e tinha 84 metros de al-

tura.

A originalidade da Torre No-

' a consiste n'umzi forte inclina-

ção, a qual fazia que o vertice

do monumento sahissc do prumo

uns dois metros e meio.

Ultimamente honvera signaes

de ruína e d'ahi o proceder-se á.

demolição.

 

gerencia dos interesses d'esta ex-

cellente instituição.

Um drama de ciumes

_Tem dado que fallar o famoso

Exercito de Salvação.

Não ha muito que, sob a in-

culpação de assassinio, um dos of-

üoiaee foi cendemnado ti, morte e

executado, pela electrocuçio, no

careere de Nova-York_

Este ultimo domingo, em Oma-

ha, Estado de Nebraska, uma ses-

são solemne, celebrada para a re-

cepção da marechala Beoth, que

na vcspsra havia chegado do

França, foi assignalada por uma

tragedia sangrenta. Em plena

reunião, uma das recrutas miss

Nettie Brutler, tirou do bolso um

revólver e disparou-o !contra mÉss

Hattle Smith, que tinha o posto

de capitão no exercito. .E emquan-

to miss Hattie Smith cabia mor-

As promessas dc ca-

samento-_Na America não se

brinca com as promessas de ca-

samento. '

Uma viuva de setenta annos

Mathilde Partridge, acaba de fa-

zer condemnar a 800 dollars de

perdas c damnos um velho e rico

negociante de Nova-York, M.

A. Joyce que não cumprira as

promessas \matrimoniaes que lhe

fizera.

Setenta annos e viuva! Que

fariam os magistrados de Neva-

York se se tratasse de uma don-

zella?

Assassinado e enfor-

cad0.-D0mingo passado, um

guarda particular que fazia o seu

giro na floresta de Montmorency

descobriu n'um sitio chamaria dos

Champeaux, um corpo d'homem

pendurado n'uma arvore.

   

  

  

  

  

   

   

   

  

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

    

  

   

   

   

   

  

   

  

   

   

   

  

   

 

   

  

  

  

  

   

 

  

   

   
   

  

   

 

  

    

A justiça averiguou que o ho-

mem cuja morte dat-.iva de al-

cinta de lianelln., não podia ter

siuzcui'nbidu :i cstrangulaçiio. Ef-

foctivumonto o pescoço não tinha.

vinco algum o a cinta que em

parte lhe cobria o resto, segura-

va~o pela nuca.

Além d'isso, o carpa, uma

vez despejado das suas roupas en~

sanguentadas, pode observar-se '

que tinha no braço esquerdo uma

primeira ferida, certamente feita

com uma faca. Encontrou se mais

uma ferida n'uma virilha. No

cmtanto esta ultima ferida. não

confirma a liypothcsc (le um cri-

me.

A, data das ultimas noticias

ainda não se tinha verificado a

identidade do enforcado. Sobre o

desgraçado não se encontrou pa-

pel algum, nem mesmo 0 mais in-

significante objecto. E' um homem

de cerca de quarenta annos, de

estatura mediana, do cabellos e

bigode pretos Tem a apparencia

d'um Operario remediadu.

A casa Borghcse -Par-

ticipain de Roma que os arqui-

vos ila familia Borghesc, rendi-

dos em parto ao Vaticano, con-

tém importantes documentos re-

lativos aos papas Paulo V e Cle-

mente VlIi.

Entre os papas mais notaveis

da collecção figuram muitos res-

peitantes :i lucta entre Roma e

Veneza e :is desintclliguncias ma-

trimoniaes de llcnriquc 1V e Mar-

garida de Vulois.

Ha tambem DHlllOPOâOS anto-

graphos de Paulo Sarpi, Giorda-

no Bruno e Savcnarola.

A consplração de nar-

celona -0 conselho de guerra,

reunido em Barcelona para jul-

gar os re0s implicades no crime

de ataque ao quartel do Bom Suc-

cessn, proferiu a seguinte sentou-

ça, que foi approvada pelo capi-

tão-general:

Uondemnon Jaime Roberto,

como cumplice, em '20 annos do

cadeia, interdição civil, accesso-_

rias e indemnisaçño da parte cor- A

respondente, .José Ruiz Tapias,

José Solanas e Rafael Salés, em

prisão perpetua, com us penas acc

ces_sorias, como autores de crime

de rcbellião militar; Josó Codo-

nycr, em reclusão porpctua; Pa-

blo Agusti, I'olro Font o Domin-

go Ventura, em 12 annos de caro

cero, como autores do conspira-

ção.

Absolveu Julian Pnns c ins-

taurou processo separado ao roe

Cote, recentemente preso.

 

CHRONICA

__._--.-4

A civilisação alastra-sc. a

Outriora, no tempo de arroz

de quinze, como vulgarmente u

diz, era brio o viver no meio :« u

trevas da ignorancia: não sab '

lêr sequer, ser emiim um leig'

como o foram alguns reis de Por"

tugall

llojc todos procuram beb_

na fonte do. scioucia os conheci

mentos das differentcs especies .-

materias em uso no nosso esta Ii

social; todos querem salientar-

cada um por modo diverso, pel

dom da palavra, peles seus es '

ptos, pelos seus brazões, posiç-

na 'estrada da vida, etc. _

Tenho em vista pois, com

que dito tica, elucidar o leitor '

I



que me aprouve tambem ter cn-

› tradn na «segundo roda varoiran.

Para, isso, fiz por penetrar,

ao menos, até :í poi-tn da. mina.

littérariautirur d'ulli alguns l'rn~

gmcntos para. compor uma. chro-

nico..

Nada., de diminuto valor até,

tenho feito; todos os aprustos,

ainda. os mais insignificantes, me

são e teem* silo escassos; nom ao

menos as regras do. graminntica

apliquei bem.

Que pobreza (l'cspiritol

Scismci tor jus por maioria

da opinião publica. que lê us mi-

nhas linhas indigmitcs, sem sul,

sem nexo,u poSsuir o titulo dc

chrouista provinciauo; poa em

projecto-oh! loucura das loucu-

rest-empunhar o sceptro do tu-

lento.

Pando a modestia. em lognr

reservado, abro n alma.: sou

franco. . .

Outros acobertum se com a

, caps do pseulonymo.

Fiz o mesmo; porém o tulão

da. curiosidade-1119.1, que atuou

donzellas e rapazes- descobriu a.

, minho!

Collegus meus, a quem Deus

houve pouco tempo no, inllctiuí-

dude, são mais prosperos.

Exemploz-Mnrio Moniz, o

espirito fecundo, acaba., pura. que

ninguem o conheço., de mudar o.

firma. '

Pedir informações ao Domin-

gos do Pimtulhão!

Demais, leitor amigo, não

tem chisto, faço até applicação

da. immodestiu, continuando a.

rubiscur.

L Para quê?

l Termine pois, para o futuro,

o cumprimento honroso, immere-

ceder e mal, bom mal desempe-

nhado cargo, declino-o portanto.

Por isso licenceio-me nova-

menteno meu anterior estado,

' fazendo assim as minhas humil-

des e saudosas despedidas, ape-

tecendo brevemente um substitu-

to digno, ao menos mais digno

do que l'ui.

Traçarei o lim d'csto. com pou-

ccs'liuhas.
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Teria. nccuscdo a. recepção da

carta-comfort do illustre Domín-

gos, se o pseudonimo de um dc-

ver a isso não pozessc a bnrrci'u

do obstnculo.

Deverei server hoje alguns

momentos de prazer com a leitu-

ra. do outra. com mais carregadas

'A côrcp de graça. e mais salgada. de

› tramas.

' Estnrci de sentinolla vigilan-

Àte, promettcndo desde receber

I de frente o. arthclberm das suas

' bailes. . . espiriluosus e atncnl-o

com tiros de polvóra secou., mas

teem particular-porquanto deixo

'ide combater, d'ora. úvonte, no

vasto campo do jornal.

' Fal-o-hei sim, occultnmente,

*os parada. do meu quartel. Pura.

,w hei-de chumnl-o e passarei a.

Wpouder-lhe, com toda. s. ama.-

bilidade, verbalmento. ..

Não recuo perante o ataque;

3'¡ minha arma, sc bem que for-

hgenta, ainda. podia cooservar-sc

',Éfü'pontads em direcção as suas pe-

gas; a. minha poltrônu contem ain-

;ds alguns tiros que impediriam a

*sua rapida victoria..

'V Como simples recruta. chro-

~nista ufunava-me de marchar pa.-

_ o campo dos debates, atacan-

'o, em defesa. propria, um velho

7 nei-al. .

' Como porém sou conhecido,

.2 u itesamente, farei meia-volta.

l
g

l

Acabo a. leitura d'une versos

da. “Voz do Estarreja.” que são

dedicados e entregues e uma. he-

roína objecto que povoa os so-

nhos d'ouro do modesto auctor.

N ão aprecio, duvidamente,

poesias; a. tanto não posso abran-

ger; é certo porém, que o devol-

vcnte de cpistolas ciumentus de

que em duas chronicns falei, de-

ve ter o coração ulccredo por

ver que penetrei, sem querer,

uns suas reservas!

Que lindos! lá' pena pois, meu

«nu-o conquistador, que a. ofjizrtrt-

(lt, não os tinhn tomado na. con-

sidnrnção exigido., e tenha até,

como gratidão, empregado. pula-

vras immerccidus.

Coisas do mundol

Empregac-so mais no ollicio

o tire do pensamento o ser poeta

para. ser mol recompensado.

Deixevse de... contornos!

Daio m0, como certo, o deli-

nhamonto do Club.

Dizem-me mais que está

prestes a. baguear.

Não admira., pois os socios

são tantos!

Poxmnes l

João Sincero.

#re-E3504-

 

* Litteraturá

A VELHA

...Não mo envcrgonho dlisso.

Chorei n'uquelln manhã. de

abril, risonha., bella., resccndendo

:1 llux perfumes inebrinutcs, como

se os poderosos Arvrtcs o. tives-

sem polvilhnrlo com o cromo. bom

de myrindcs do tl'irinhas adorn-

veis, arruncudus ao mnnto (los-

lumbrantc de Coros.

O sol, emprehendcndo lento-

mente a. sua quotidiana. ascenção

no horisonte, innnndava dc luz

fulgentissima. a. modesta. ¡cansar-

da,e imprimiu uns tons extru-

nhoa no catlsvor horrivehncntc

myrrhado da pobre velhinha..

Descobri-me com respeito pc-

rnnto aqncllc espectaculo doloro-

so, e insonsivolmcnte algumas ln.-

rrimus se desprendernm des meus

olhos, deslisendo-me pela fronte

onenndccidn. ..

Chorei. ..

. . . . . ...........---.................~...

cidios que hu uns tempos a esta.

parte tem havido em Lisbon.

No. primavera. de 1889 e por

motivos que não vem para aqui

explicar, eu tinha que ir todos os

(lina, no primeiro comboio da ma-

nhã'. até uma das estações mais

proximas da. capital.

Sempre a essa mesma hora,

encontrava cm Santa Apolonia

uma d'essus muitas pobres mu-

lheres, a quem ;1 ovlade c a docu-

ça. não permittem que se occnpem

em outra. coiso. senão no modes-

tissiino mistcr de vender arruin-

das o queiiadus.

Era. já. bastante velha: no

rosto pergaminhado divisava-se-

lhe um nr dc bondade, uns ac-

centnsuzlos traços sympathicos que

o sotfrimento grande e o mnrty-

rio devastador dos privações, ha-

viam clli sulcado, o que faziam

despertar no intimo da. alma. um

sentimento do compaixão por

aquella desgraçado.

Cobriam'n'a uns andrajos mi-

ú

Vem isto a. proposito dos sui- I

l

  

  

f 

scraveis mas escrupulosamente

limpos: nos olbos amortecidos lia-

se toda. uma colossal epopêa. de

dôr e resignação: uma tosse rou-

quenha irrompia-lho a. miudo á

garganta.

Pobre velhinha., coitada! como

me recordo d'ellal

Conhecie-me já. de me vêr to-

dos os dios, e por isso acolhiu-me

sempre, á. minha. passagem, com

um sorriso de alegria., contra o

qual protestevn certamente a. tris-

teza. enorme du sua alma angus-

tiadn.

Dei-lhe esmola. muita vez.

Um dia., cheguei mais tarde:

o comboio havia partido. Volta~

va para traz quando a. velhinha

i me chamou, vagando-me que lhe

comprasse alguma. coisa. Come

se podesse comer aquellas queijo-

dns cobertas com uma camada. de

poeira de tres dias ou mais!

informei-me da venda

que tinha. feito.

_Quasi nado, me respondeu

ella com voz debil.

-E vivo só d'isto? interro-

guei eu com iuterresse.

wSon eu quem sustento a casa;

minho, lilhu morreu ha. dois an-

nos, deixou-me tres neiinhas; o

meu genro-coitado_ pobre rs.-

pnz! he uns poucos do meses que

estri doente de comu, impossibi-

litado dc trabalhar: tysico.

As lagrimas corriam-lhe a.

quatro e quatro pelo rosto vene-

rnndo, vindo orvalhnr a toalha

alvissimo que cobria. o tubolciro.

-Que edade tem ?

-71 annos, me respondeu

ella.

_Olhe quer saber, meu se-

nhor, puro. ru ganhar um vintcm

preciso vender dot/,o pares dc

quõihnlnsg venho para aqui de

manhã à sabido do comboio; de-

pois, ,vou por ahi fora, corro as

ruas do. cidade para ver se vendo

alguma coisa; mas... custa-me

tanto a andar... Recolha a casa.

quusi fl. noitinha. e é quando levo

de comer aos pequenos, coitadi-

nhos! o ellos são tão meus ami-

gos! pobres crcancns l

1 o pac... assim doente?!

_Truta d'cllc uma visinha

nosso., por caridade.

De vez em quando assaltavu

a. um desespero enorme, que a

fazia. oxclnmnr:

_Mas eu niío posso com

isto l... .

Retirei-mc immcnsamente

commovido com a nnrração da in-

feliz velhinha...

Passaram-se dins sem a. ver

na. estação. '

Uma. vez indo a entrar vejo

grande numero de pessoas corren-

do ; interroguoi um policia da ,es-

quadra dos Caminhos de Eerro,

o qual me respondeu que se ma-

tára uma mulher “alli p'ra cima”

Uma suspeita dolorosa. me oc-

_4

' correu á. mente.

_E so tosse ella,...

Segui o povo, até que parou

junto de uma casinha' miseruvel

u'um beco que ha ao pó da rua

do Paraizo. Sobi uma escada tur-

tuosn até á agua-furtada.

Não me havia. enganado.

Pendnrada, d'umn corda que

prendem a uma cscápula. no vão

da. janello, a. pobre Velhinho ali

estava. morta, o pescoço eutume-

cido pela. pressão do nó em queo

envolvem e que lhe havia arran-

cado a vida.; os olhos csbugulha-

dos pareciam querer saltar fora.

dus orbitue; o rosto arroxeado ia.

pouco a pouco tomando u sereni-

dade pallida da morte.

Interroguoi a. tal moinho..

r
   

. despenho

-do Porto. Com este fasciculo tica.

 

_-Ha uns días, me respondeu

ella., que a. pobre da. Margarida,

não ia á. venda, porque não tinha

dinheiro para. pagar as queijadas

e as arrufadas ao homem que as

fazia. ; e elle não lh'as queria. fiar;

-malvadol velhaco l-eu ainda

lhe dei alguns vintemsinhos, mas

tambem sou pobre; os netos pe-

diam pão e ella não tinha, que

lhes dar; o genro peorou, e e. tia.

Margarida. não resistiu e matou-

se; esta. manhã ó que demos por

isso, porque os pequenos desatu-

ram a berrar. Havia uma ditl'c-

rença tão grande entre o suicidio

d'aquella martyr, e os suicídios

romantico-comic» que por ahi es-

tavamos vendo todos os dias!

Era. tão commovente aquelle

drama. sinistro, representado por

uma velhinha. de 71 annos que se

voluntariamente no

-ubysmo da morte, tendo a. certe-

za. de que não tardaria muito que

Deus a arrastusse para elle l

E no entanto os jornaes ape-

nas noticiaram o facto em algu-

mas linhas access, banaes, frias...

Pobre tia Margarida!

em qualquer acção em que

fosse auctor ou reu, acceitar

quaesquer escrípturas de dívi-

da courhypotheca, estipulando

Juros, tosse manifestos, distra-

ctar, promover registos e can-
celamentos substabeleccr e ou-

tros, já fez notificar aquelle

seu procurador para ficar

sc1ente que por essa forma lhe

revogava o dito mandato e

por esta forma annuucia essa

revogação para todos os efici-

tos e cSpecialmente para que

ninguem coutracte com aquel-

le senhor em virtude da dita

procuração.

Porto 13 de novembro de

1891.

Luiz Carneiro do¡ Santos.

acessarem

ÃGRXDECIM?INTO

Os abaixos assignados, pac,
mãe, avós tias e tio, vem por

este meio, na impossibilidade de

o fazerem pessoalmente, agrade-

ce¡- profundamente penhorados a.

protestar a. sua. gratidão a todas

as l!lpessoss que lhes dirigiram

cu primentos e se dignaram as-

Bistir ao funeral do seu iunooen-

te e sempre chorado filho, neto e

sobrinho Isaac, que se realisou no

dia 6 do corrente.

Ovar, 12 de novembro de

1891

 

   

            

   
   

   
   

   

     

   
    

   

s
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e o cadavcr lá. ficou, hirto. li-

vido, medonhamente aterrador,

com os cabellos brancos, alvissi-

nos, solto pela fronte, como que

cmmoldurarcm a. pallidez sinistra

da enforcado..

Os netos, desgraçadas creau-

ças, cboravam u um canto da. ha-

bitação, e um d'elles batendo na

miío gelada da. morta balbuciave:

_Avó l... minha avósinha l...

Do quarto interior vinham uns

gemidos surdos, lancinantes, do

desgraçado que se ester-cia. nas

sgoniss da tysica...

0 sol inundando de luz ful-

gentissima a. modesto. mansarda,

imprimiu una tons estranhos no

eadnver horrivelmente mirrhado

da pobre velhinha..

...descobri-me com respeito

perante aquclle espectaculo dolo-

roso e... chorei, n'aquella manhã

d'abril, risonha, bella, rescenden-

do a llux perfumes inebrsntes...

me euvergonho d'isso.

Antonio Augusto d'Abreu

Hir-minia Augusta F. da Silveira

João José da Silveira

Luiza Ludooina Fonseca da Sil-

ceu-a

Maria Mafalda Pinb Camello

Maria Luiza da Silveira

Hortencia Augusla da Silveira

Joanna Augusta da Silveira

Isaac Julio Fonseca da Silveira

rrrzrrrrrxr

imaginamos

ARREMATAÇÃO

 

Mello Barreto.
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VVVV_. _w_ _ N') dia) cllccazçãriibro pro-

leO. pclo meio dia, à porta
Recebemos : do Tribunal judicial, sito na

Praça, vae á praça para ser

arrematada por quem mais de-

sobre o seu valor, na execu-

ção hypothecaria que Manoel

d'Oliveira Barbosa move con-
tra Antonia Mar ues da Silva

e marido, das ibas, d'esta

villa, sendo as despezas da

praça e metade da contribui-

ção custa do arrematante, a

segumte:

_PROPRIEDADE-

-o fasciculo n.° 17 (los Ele-

ment“ de Geograpkia Economica

do que é auctor José Nicolau [la-

poso Botelho, major de infantaria

e ex-professor do Lyceu Central

quasi publicado o 3.0 volume da

melhor obra. dc geographia que

conhecemos em portuguez.

_os fascículos n.°' 19 s. 24

do romance dramatico Os Compa-

nheiros do Punhal de L. Sta-

pleaux. Entrou já este romance

no 3.° volume.

Agradeumos. __ Uma morada de casas ter-
rea_s com armazem pegado e

mois peãtenças, sito na rua das

Ribas, "'esta villa, que con-

fronta lado norte com José de

Oliveira Mamonte, sul com Ni-

colau Pereira, nascente com a

rua publica, e poente com ca-

minho publico, alludial, avalia-

do em 625$ooo reis.

Ovar, 16 de novembro de

891.

Verifiquei

° O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coelho

(mB)

 

*Aim

AVISO

Luiz Carneiro dos Santos'

negociante da cidade do Por-

to, tendo passado a José Pin-

to da Silva do logar do Cam-

po, frevuezia da Maceda co-

marca d'Ovar, uma procura-

ção em 13 de novembro de

1890, reconhecida pelo tabel-

liào da dita cidade do Porto,

Augusto Corado de Campos,

com poderes para reprezentar
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Annuncios

7 l Run da Graça - OVAR

llllllillllllllllll ECONllMlld x
SILVERIO Lorss BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma

BICOS E POBBEB agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. (lori-

(los caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

100 REIS CADA VOLUME

DE

'300 A 480 PMHMS

mais fina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de flores artiíi-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emfiin um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Podorão'_pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

ll lllllllll-ll Dl Lllllllüllil

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

O nosso programma é sim-

ples e traça-se em poucas pala-

vras.

A Empreza creando esta no-

va colleeção do VOLUMES A

100 REIS, propõe-se apenas a um

fim, o vulgarisar por meio de

uma publicação, feita em excel-

lentes condições materiaes, e por

um reço infinitamente barato,

as o ras dos romancistas mais

distinctos e conhecidos, consti-

tuindo assim uma Riblíotheca Po-

pular, verdadeiramente digna

d'este nome.

Não damos remios, nem of-

fereccmos brio es. O verdadeiro

brinde e o notavel premio, está.

na extraordinaria barateza da

publicação, barateza que não tem

rival, podemos aiiiançal-o, não

dizemos já. no nosso paiz, porque

isso seria escnsado, mas em todos

os centros do mundo onde se tem

estudado as edições economicas. Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES -BELEM & C.l

26, Rua do Marechal Saldanha

26-I.isboa.

Cada volume de 100 réis,

levará 300 niil a 600 mil

letras de impressão!!! p

 

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca oxcedcrão o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (Õ volu-

mes) que nos propomos [publicar

mais tarde. e que apenas custará.

CINCO TOSTOES l l l

uniini lllll'lllllgll uiiiinu
O

Companheiros do pnnli al

POR.

L. STAPLEAUX

llomsucealramalico da maior sensação

Romances publicados: o ILLUSTRADO

Fromout Junior e llisloi' Senior

POR

ALFONSE DAUDET

preço de 60 réis.

difdos.

  

UM TIRO DE REWOLYER

POR

VIDA

J U L I o M A R v ”E

A ' . hão=0 C - ' ' '

WR”à““
Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oi'iot, de

Guy de Maupassantr-O grande

industrial e Sei' ,io Panine de A _

George 0hnet.- lotilde de Al-

- phonse Karn-Sapho
de A. Dau-

det.

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

.__

23 EDIÇÃO

CONDIÇO l'. ILS LSEICMIR

'Lisboa 6 Porto, ”da “lume telar e de Lai-(1_Byron.

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

inlbr. . . .

_ estampilhas ou vale do correio.

Assigna-sc em Lisboa no es-

oriptorio da Empreza da BI-

da Queimada, 35. l 18 e 20-Port0.

_
o
f

Por semana uma caderneta ao

Publicada a 1.° caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

esoriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

 

EMIEÁO CÁSTELLÉR

Com os retratos de Emilio Cas-

. 500 rs,

Pelo correio franco de porte s

quem enviar 3 sua importanCia
em

W A' Livraria=Cruz Coutinho,

BLIOTECA ECONOMICA, T. . ==Editora. Rua dos Caldoireiros,

Povo d'Ovar

AGENCIA FUNERARIÃ DRÀMÀS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

se pôde fazer; habitos desde o a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde e todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26- LISBOA .

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

por series de 12

publicar-se

em

Publica-se

numeros. devendo

reinilarmenle 2 numeros

cada nicz.

Conlcrá. além d'accnrdãos de

diversos lriliunaes dc primeira e

segunda ¡nsluncius, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminisn'ativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ¡in-

portanle que se fôr proniulgando,

já no proprio jornal,jà ein separa-

do, se este a não poder cooler,

mas sem angmcnlo de preço para

os senhores assignunles.

Precos da asslgnatnra

Por serie dc 12 numeros (ü me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. ”200

Por duas seriesüim anne) 23 'iOO

Não se acceilum assigoalurus

por menos de 12 numeros, pagas

adiunladumenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

(Gazela Administrativa- - Villa

Real.

l _,

l Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o BIO

de Janeiro e Paulo.

_d Os passageiros que embarcarem n'estas condicçõcs não contrahem

Vl a alguma pelos _beneficios recebidos, podendo empregar livremente-

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenlia.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios' e respectiv

passaportes, para os passageiros, e prestam-se tod '. . _ _ os os demais es

mentos. Dirigir unicamente: Clare

E!! OVA“

Sendim Antunes da Siliii

Rua da. Praça

tos de Fiança e Hespanka.

vuoonsso iiuuiisniiiuow

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

Pre o de cada laseiculo, 120 réis.

de Sit-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

(Agricola, industrial e commercial)

, .
r_ N. B.-N esta agenda vendem-se passagens para todos os portos l

Arion Portuguozu, por paquetes portuguozes de primeira ordem.

Os com romissos elf ' 'r Ba mm mpão se u eotuadps pelo agente principal ou poi' seus agentes são onnaridus nim

o p p , g rança e oa fe. Exportainse mercadorias e embarcam-se piisigeiras pelos p'

    

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

    

     

   

  

  

 

  

  

  

    

    

 

  

    

  

A A'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

MANUAL “

DO

pelo

JUIZ no DIREITO, BEIIVKIDO NO TRIBUNAL

ADIINIBTMA'IIVO DI VlLLL RHLL

Saint em cadernetas semanaes

ód° ser requisitad') a' Raul ' de 4 folhas e estampa 50 réis.

 

EDITORES BELEM SL O“

.A. ESTAÇÃO

Jllllllll. lLLl'STIlAllll llll MODA

Plllil AS FillllillS

Publicou-sc o n.°

de l de Julho

 

ELEMENTOS

llllllllllill'lllil lillllNllllllll

POR

) . wo ¡ '

!08H iiuouu uiiosouoniuo “ecos- l 3“"” 'éls

' li,§000-~G mezes $100

i's.-Numero av lso rs.

200.

LIVRARIA CllARllRON, LU-

GAN Gi GENELOUX, SUC-

' CESSORES-PORTQ

Major do lulanterln

e car-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães á' Moniz-Editores

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Peiuauibuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

  

Vendem-se passagens a preços muito rcdnzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo u sua vontade empregar-se em qualque

trabalho e residirein onde quizer. '

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigns

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para ohte

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da .Si/oa Nalaria

Antonio Ferreira Mane/him.

 

Pelos paiàuetes a saliir de L'

boa to as as semanas, dão-

passagens gratuitas

familias de trabalhadores

lavradores, compostas de m

ride, mulher, avô ou avó c

seus _fil/wa, genros, netoso

enteados, para dill'erontes te

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o ll

de Janclro e S. Pan

 

El! AVEIRO

a Manuel J. Soares dos llois

19-Rua dos Marcadores-23.'


